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os TNDIGENAS E A COLONTZAÇÃO
NO RIO GRANDE DO SUL

Pctl ro I gnrí c io S cl t t t t i tz'*

RESUMO: Os in<lígerras do Rio Gralt<le clo Sr¡l foranr irrcolpora(los lìa
vida cololrial or¡ naciolral eln rnovitnelltos <lilèr'cntcs e <le forrna <listinlas,
e¡n cotrlonlticlaclc collt o nível clc serr ¡>ró¡rrio clcsellvolvilnelrto e do
estado enr que se encol(rava a po¡;ulaçtro de origcrrr errro¡téia que c¡ìlrou
ern seu tcrritório. O Grrararri, llais desellvolviclo, loi incor¡rorado corno
rnão-de-obra quatì(lo a força <le lrabalho cololrizarlora era insulicietrlc,
cle¡lois la¡¡lbéll l)âríì assrrgurîr as frolrte.iras atravtís cle llu assentanle¡rlcl
estável. O Kairrgaltg, o Mint¡ano e o Cll¿ìrnt¿ì, ljrcrros <lcscnvolvi<los [o-
ralrt retiraclos do tcrritório, colocaclos elì rcscrvas ou extenninaclos,
quan(lo o scu tel'ritório foi llecessário para os <lescenclerrtes rlc errro¡rerrs,
já agora tìulnerosos. Esta história é feita prirrci¡talrncrrte a ¡rartir cle do-
ctunerrlos escritos, nras a contribuiçâo <los arr¡ueólogos ¡rara confirrnii-la
e aurnerìtar sL¡a crcrlibiliclade crescc cle ano pÍìt'r ano.

No Corrgresso "Alnérica-92" propôs-se o estuclo clo elrcontro cle

culturas, urn terrìlo abrangente para tratâr clo processo clâ colrquista e
colonização clas Américas.

Tratando clesse processo lto território que hoje é brasileiro, pouco
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passa a ser cle dominação, considerando os europeus e seus clescen-
dentes às populações nativas como troféu cle conquista e botirn a ser
usufruído, ou, então, impecilho para seu pleno desenvolvimento; no
máximo corno uma população que cleve ser civilizacla e converticla à
religião e ao moclo cle vida europeu. De qualquer maneira esta popu-
lação deve ser incorporacla na estrutura colonial para utilidacle da me-
trópole, dos seus aclministradores e súditos.

A incorporação do ínclio na socieclacle colonial não se processou de
maneita uniforme no Brasil e nas áreas vizinhas da América espanhola.
Ela se realizou cliferentemente nas áreas cle economia colonial forte e
nas periféricas, clepencleu da força clos agentes imediatos, que podiam
ser fazendeiros ou rnissionários; muclou em confornriclade com a evolu-
ção econôrnica e o deslocarnerrto clos micleos ativadores do encontro e
clepencleu finalmente clo nível sócio-econômico clas populações indígerms.

o Rio Grancle clo sul era essencialmente uma região periférica no
povoamerrto clo Leste cla América clo sul, estando longe de centros
coloniais ricos, como eram o Peru e o Nordeste brasileiro. Ele rrão
estava nern meslìlo perto cle centros coloniais secundários, como eraln
as vilas portuguesas de são Paulo e as vilas espanholas do Paraguay cle
então, o que retardou o processo de sua incoporação colonial. Ele se
encoutrava num espaço ambicionaclo por ambas as coroas ibéricas: a de
Espanha, por estar a ocidente cla linha clo Trataclo de Torclesilhas; a cle
Portugal, que ambiciolìava incorporar as terras a Leste do rio uruguay.
Eur conseqtiência, as po¡rulações inclígenas foram atingidas e clisputaclas
por dois centros econômicos antagônicos e esta rivalidacle e oposição é
responsável pela sua ruína final.

Havia no território populaçoes pertencentes a três grancles grupos
culturais, que ocupavatn espaços contíguos, mas ambientes cliferentes:
o Guarani, que habitava as matas densas ao longo dos rios que clescem
clo Planalto sul-brasileiro; o Guaianá (depois chamaclo coroaclo, final-
tnente Kaingáng) nas rnatas mistas com pinheiros e campos do planalto;
o charrua e o Minuano nos campos clâs planícies ondulaclas clo sul. A
história de cacla urn clesses grupos é cliferente, como verernos.

Embora, inicialrnente, desejasse razet esta história a partir de tra-
balhos arqueológicos, escassos e intermitentes, logo vi que era impos-
sível sern a etno-história, mais intensamente pesquisacla.
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Catacterizarei para cacla grupo indígena, a cultura, o impacto co-
lonizador e, no firn, o trabalho arqueológico realizado.

O Guaraní - incorporaclo como força cle trabalho

A informação sobre o modo de vicla e a história do Guarani clo

começo da colônia é abunclante na docurnentação espanhola (Meliá
1987, Coleção cle Angelis, Cartas Ânuu", Porto 1954, Furlong 1962,
Basile Becker 1992) e muito reduzicla na clocumentação portuguesa
(Leite 1945). Pocle ser aumentada com dados produzidos pela arqueo-
logia que se ocupou com eles clesde a clécada cle 60 (Brochado 1973
a,b, 1984; Schlnitz e outros 1990 e Schntitz t99l).

Habitantes clas matas ao longo clos rios da encosta do Planalto e

clo litoral atlântico, era a população tecnológica, cultural e politicamen-
te mais desenvolvida. Ocupavâ utn território contínuo, do litoral até
as margens clo rio Paraguay e da borcla clas savanas tropicais até os
campos do Sul, território do qual exclt¡ía qualquer outra população;
mas não ultrapassava estes linrites naturais.

Vivia cle horticultura, coleta, caça e pesca. Morava em aldeias
com cem, cluzentos ou mais indivíduos, cujas atividades eram coorcle-
nadas por caciques cle aldeia. Laços de parentesco e a partilha de uma
só cultura ligavarn as pessoas dentro da aldeia e com os moraclores de
outras alcleias próximas e clistantes. Apesar cle somarem algumas cen-
tenas de milhares cle indivícluos, sendo a população indígena mais
rìumerosa do Leste cla América do Sul, nño chegou a formar urn esta-
clo, nem lneslno uma chefatura, orì aincla unra confecleração estável cle

tril¡os. Ao tetnpo cla conquista aparecem fortes licleranças regionais,
falanclo em norne de numerosas aldeias e cle seus caciques aldeöes.
Estas licleranças regionais são identificadas pelos cronistas cla época,
especialmente os urissionários jesuítas, como caciques-pajés por en-
globarem em seu cliscurso e ação aspectos aclministrativos, militares,
de estrutura social e tanrbém cle organizaçño religiosa. Eles se toma-
ram os intermecliários do ínclio cotn a administraçâo colonial.

O fato cle seretn muito nulnerosos, viverem em aldeias estáveis,
densamente agrupadas, que rnantinhant estreito contato entre si, produ-
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zitem abundante alimento e serem facilmente acessíveis pelos rios, o
mar e seus próprios caminhos, fez deles um objeto mais fácil de con-
quista que os outros clois grupos. Foram buscados no primeiro momento
da colonização quando a mão-de-obra cle origem européia era escassa e
por centros periféricos pobres demais para importar força de trabalho
africana.

Eles foram atingidos primeiro pelos portugueses clo Brasil, embora
estivessem, em sua maior parte, a ocidente da linha clo T¡atado de
Tordesilhas. O núcleo colonizador que se expandiu periférica, mas
brutalmente por cima deles foram os povoados pobres de Piratininga e
São Vicente, donde partiram, por um lado, caçadores de escfavos para
as plantações e, por outro, missionários com a intenção de aldeá-los nas
suas teffas de origem (no litoral de Santa Catarina e do Rio Grande do
Sul). Os preadores foram mais eficientes e rápidos e os missionários
tiveram de levar para São Paulo ou o Rio de Janeiro os índios restantes
de suas planejadas alcleias. Estas ações se desenvolveram, cronologica-
mente, no 4e quartel do século XVI e no primeiro do século XVII e
deixaram o bem povoado litoral sem habitantes. As história dos remo-
vidos para São Paulo e o Rio de Janeiro, como escravos ou aldeaclos,
ainda não mereceu a necessária história.

O Guarani, que estava no interior do Estado, nas bacias dos rios
Jacuí e Uruguai, em território atribuido à Espanha, foi atingido pela
frente espanhola, vinda pelo rio da Prata e que se expandia a partir de
Asunción, no Faraguay.

Como o Tupi de São Paulo acolhera em suas tribos os primeiros
portugueses, assim o Quarani da margem Oriental do rio Paraguay
recebera os primeiros espanhóis, tornando possível sua instalação já a
partir de meados do século XVI, antes cle os paulistas chegarem no Sul
clo Brasil. A sustentação amiga, que oferecia aos recém-chegados suas
mulhetes, seu alimento e serviço, levou à miscigenação e aculturação
ern grande escala. Mas transformou-se rapidamente em dependência e
seividão atfavés,de inst¡umqntos colo4iais, como a encomienda, a ntita
e o yanaconato. Fssas instituições servis alargaram-se por cima do
Guarani da Bacia platina a partir de Asunción e clos nicleos criaclos no
atual estado do Paraná (Villa Rica del Espíritu Santo e Ciudad Real del
Guayrá) e do Matq Grosso do Sul (Xerez,nas mârgens do rio Miranda).
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A encomienda, a mita e o yanaconato eram as formas de organi-
z ção da mão-cle-obra indígena a favor dos colonizadores do Paraguay.
O elo entre o colonizador e a massa indígena eraln os caciques, espe-
cialmente os que haviam conseguido destaque regional.

Como a primeira expansão do Paraguay se fez ao longo clo rio
Paraguay e do rio Paraná, o índio do Rio Grande do Sul, que estava
mais afastaclo, nas bacias do rio Uruguay e do rio Jacui não foi, neste
momento, atingido pelas instituições espaholas.

Mas quanclo, a partir de 1610, o govemo clo Paraguay, buscou por
um lado coibir os abusos na explotação da mão-de-obra inclígena e

tornar mais efetiva a cristianização e incorporação dos ínclios, se insta-
lou o sistema das reduções, primeiro nas áreas atingidas pela enconüen-
da, mas logo também nos outros territótios ocupados pelo Guarani,
nenhum indio desse grupo, no Rio Grande clo Sul, escapou cle sua ação.

No sistema da encomienda, da mita e do yatraconato para que os

colonos espanhóis pudessem sobreviver, explorava-se de tal modo a
força de trabalho inclígena que levava ao impasse sua sobrevivência
individual e coletiva: extraíam-se ínclios temporária ou perma[emente
cle suas alcleias, clispersando-os pelo teritório, reduzinclo a fotça cle

trabalho nas suas comunidades, interferia-se nas suas cÌenças attavés
de missões volantes, mas não se criava para eles nma nova estrutura
que lhes garantisse a sobrevivência e a participação na organização
colonial.

O sistema da reclução subtraiu do colono espanhol a força cle

trabalho indígena e a organizou em comunidacles autônomas s¿ri gene-

ris: reuniu as aldeias indígenas para,formar incipientes núcleos urba-
nos, construiu uma nova economia, introduziu ulna nova religião e

tornou esses indivicluos diretamente dependentes da Coroa, excluinclo
qualquer intermediação.

Também a reclução usou os caciques como seus contatos. Eram
novamente os caciques regionais, que clurante a servidão anterior ha-
viam sido engajados e, como líderes clas populações oprirnidas, haviam
clìefiado numerosas e longas revoltas, que agora se puseram a favot
ou contra o novo sistema missionário. Havia razões a favor, con-ìo a

libertação cle um regime intolerável de serviclão e havia tazões contta:
a conclenação de sua esttutura social, oncle se incluía a poligamia e a
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chefia religiosa de unt pajé-cleus, bem cono suas cfenças e práticas'

entre as quais as bebecleiras rituais.
A atuação clesses caciques foi marcacla pela morte de cliversos

missionários, por gttefras contra os recalcitfantes à nrissão e pela itrs-

talação final de reclnções em todo o território guarani. A partir de 1626

instalou:se no Rio Grancle clo St¡l quase unra dúzia e meia de reclttções,

cada uma com algÌrns milhares de índios, atingindo até o limite onde

os paulistas estavaln preando escravos. Consolidavam, coln isso, o

território colonial.
Mas'não cluraram tnuito. A partir cle 1636, bandeirantes paulistas,

depois de terem clestruíclo ll das 13 recluções clo Guayrá (PR) e as 4

rechtções clo Itatirtr (MS), avançaraln sobre as reduções do Rio Gtande

clo Sul, arrasanclo as qttatro mais avançadas para o Leste e levanclo

nrilhares cle ínclios cristianizaclos otl catecúmenos Pafa as fazeuclas do

Brasil.
As razões, que se costumam aduzir para esses ataqtles clos ban-

cleirantes são, priruero, a falta cle mão-de-obra para as fazetlclas clo

litoral brasileiro, agravacla pela interrupção do tráfico cle africauos pe-

los holanclêses, segutrclo, a volìtade clos portugueses cle levar a frotrteira

até o rio Uruguai e manter livre o catninho pafa o cométcio cotn

Bueuos Aires e, lnais ao Norte, cotn o Peru.

As clenrais recluções clo Estaclo se transferiram, às pressas, para a

Argentina, oncle lnÍìis facilmente se pucleram clefetrcler clo avatrço bau-

cleirante, que finalme¡rte foi deticlo cotlì a colaboração dns fotças cle

vários desses povoaclos missionários.
Os ínclios transferidos constnlíranì lìovas ciclacles. Cinqüetrta anos

mais tarcle unìa Pafte cleles voltotl à sua antiga região, levantnndo, pela

terceira vez, sete caracteristicas ciclacles, oncle viveratn tranqüilos por 70

altos, falanclo guaratti, sob a coordenação cle setls caciques' ngorâ tr¿ìtrs-

formaclos em fuucioll¿irios pirblicos, clentro cle utn sistema cololria[.

A partir cle 1750, conflitos por cÍì¡sa cle regttlarização cle frontei-

ras entre Espanha e Portugal, com tratrsferência clas sete reclttções ora

pafa o clomínio cle Portugal, ora para o cle Espanha (17-50, L767, l77O)

e a expulsão dos jesuítas (1768), animaclores da uova socieclacle, leva-

ratn essas recluções à rtlína e ao abanclonclo em qtle se encolltratn hoje,

Pequenos grupos desses índios ficaranr perambulanclo pelas va-
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carias, estâncias e povoaclos. Grtrpos grancles foram ttansfericlos pâra

dentro do territór'io porhrguês, reforçanclo incipientes núcleos lusos
(Atcleia dos Anjds, lioje Gravataí, perto cle Santo Antônio cla Patrullta;
São Nicolau, perto cle Rio Pardo, etc.). Estas populações de ínclios

cristãos e colnpletamente civilizaclos da Provincia do Paraguay, foram
obrigaclos a usar lìolnes portugrìeses e rapiclamente se nristtlraraln com

as clos povoaclos e clas fazenclas lusas, tornanclo-se co-funclaclores cla

socieclade do Rio Grancle clo Sul.

Não há consenso entre os antropólogos, se houve ínclios clue vol-
taram a seu ahtigo moclo de vicla no luato, depois cla destruição das

missões.
Mas, curiosalnelrte, nas illtinras clécadas está voltanclo ao Rio

Gratrcle clo Sul ulìì gnìpo relativameute grancle (uns 2.000 tnbya), viuclos

clas reservas argentinas, oncle são nutnerosos. Fogenr das reservas bra-

sileiras e cla FUNAL EsfoTçatn-se Por viver couro guaralri antênticos,

segunclo o moclo cle vicla dos antepassaclos, mas qtìe se professam lrão

írrclios clo urato, ruas civilizaclos, porque seus atrtepassaclos terialn siclo

os jesuítas. Apesar cle nratrteretìt sett próprio nroclo cle vicla, uecessário

pafa elìcotìtrar a terra setn nrales, que procì,trant, btlscan a proxitniclacle

cle ciclades populosas pofque a vencla cle artesanato cottlpletnelrta stla

proclução agricola. (Vietta, 1992)
Etn que tneclicla os arqueólogos contribuíram para o collhecimelr-

to cla cultura e cla história clessa popttlação?

Especialrneute entre 1965 e 1972, err. menor rittno posteriotltten-
te, o trabalho clos arqr.reólogos esteve fortemente ligado à localização,

clatação e clefinição da cultnra material clos sltios pré-colotriais. Mas

só muito tnais recelttetnente eles se voltatam efetivatnetrte pala os

restos coloniais.
Muitas celrtenas cle sítios, taperas cle alcleias pré-colon'iais, foratn

localizaclos, servitrdo para clelirnitar seu tatnanho e cotnposição, implatr-
tação ua paisagetn e dispersão no espaço. Geralmente tratava-se de

pequenos assentatnentos, de várias habitaçoes construíclas conr lnate-

riais perecíveis, agrupaclas setn utn plano ituico. Eram maiores qtlanclo

ern várzeas perto cle rios e meltores quanclo afastadas, nas etlcostas clo

planalto ou ltos ceffos. Ocupavar-u áreas de clensas matas subtropicais

clos vales clos rios que clescem clo Planalto sul-brasileiro, srtl-rinclo ao
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lotrgo cleles até unìa altitucle cle uns 300 m, O lugar de suas habitaçoes
está lnarcado por abunclantes resíduos não femoviclos, que formarn
c¿ìlìr¿iclas de 20 a 30 cm cle espessura, contendo fragmentos de rìma
cùriilnica variada ern tamanho e forma, com superfícies externas lisas,
pirrtaclas ou coln acabamento plástico. O lixo aculnulado durante alguns
anos, <lentro clas casas, pocle ser considerável. (36.000 cacos dentro cle

rr'Ês l"rabitaçoes de utna só aldeia). Em lnenor quanticlacle aparece o
ilrstrttntental etn peclra, caracterizaclo por lâtnilras polidas ou lascadas cle

¡ir:rcir:riJos ou talhadores, facáìs, policlores, afiadores, lascas, percutores
i'. ()rr:::riìentos. Tanrbétn poclenr ser recuperaclos restos de alirnentos
lirriru:ris, oncle se clestaca a caça do tnato, peixes e tnoluscos fluviais;
ulrrs t¿rnrbénr alguns ossos humanos provelìierrtes de rituais antlopofági-
cos. Na proxinriclacle clas habitações costuma haver nm cemitério de
ì.lnìas, oucle os lllortos erarn colocaclos, cotnpletamente fleticlos, acoln-
parrhados cle pequerros recipientes cerâmicos e onratos.

Algnmas clezenas de datas cle Cla sinalizarn as primeiras ocupa-

çoes cla área pala algutrs séculos depois de Cristo e rnostrarn qì.re a
ex¡ransão se realizou em ouclas sucessivas de colonização até ocì.tpar
tc¡cla a mata, alguus séculos antes da chegacla dos europeus.

Ii inrpressiotraute o grau cle homogeneiclacle da cultuta tnaterial
recuperacla não só no Rio Grande clo Sul, lììas enÌ tocla a área ocnpacla

.¡rclr.l Guaratri, clescle o Pantanal clo Mato Grosso até a altura cle Buenos
Aires, clo litoral atlântico até o rio Paraguay.

A visão cla vicla pré-colonial oferecida pelos arqueólogos é muito
fragtnentária e toura selrtido âperìas quanclo conìplernentada por clocn-
rut)rrlos escritos. Brochado (1973 a,b, 1984) fez uma sírrtese clos priu-
ci¡.'nis clados disponíveis naquelas datas; Schmitz e outros (1990) cli-
vulgam a pritneira escavação cle unra aldeia.

O traball-ro relacionaclo conì a nroclificação produzicla pelo colo-
tiizaclor aincla é pouco expressivo.

Nada existe quanto à expansão portuguesa, a caça clos írtclios e o
intento cle alcle¿í-los no litoral. Schmitz (1958) registra alguns elenren-
tc.'ri coloniais uutn sítio Tupi-guaratri do litoral clo Rio Grancle do Sul,
cpre pocleriarn est¿rr relacionados cotn essa expansão.

l)a prirneira etapa das reduçoes, no segunclo quartel clo sécr.rlo

X\,'ìf , sabe-se apenas a localização de três das 16 recluções. Esta locali-
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zação foi muito importante porque mostrou que a cultura material
encontracla nas alcleias pré-coloniais se achava inteira ali, acrescida de
muito poucos elementos coloniais trazidos pelo missionário. Apesar de
não terem durado mais que 4 a 9 anos, a estrutura já não era a de aldeias
indígenas, mas cle incipientes cidades. Numa dessas reduções, Jesús
María, perto de Canclelária, destruída pelos bancleitantes, está manifesta
a situação de conflito numa taipa e fosso protetores e restos de armas
brancas e de fogo, de origem colonial. Esta pequena escavação é a única
realizada em reduções clesta etapa (Mentz Ribeiro e outros, L976).

Nas reduções construídas 4 partir de L682, quando os descen-
dentes dos indios fugidos do Rio Grande do Sul para a Argentina
voltaram à antiga região, houve ou está havendo escavações em algu-
mas clelas. Houve uma intervenção ampla, escavando a praça cenftal
e parte das construçoes contíguas, na Redução de São Nicolau. As
poucas divulgações orais feitas pelo autor (La Sálvia em seminários e

sirnpósios) mostram a estrutura central de uma cidade que, apesar de
ocupada só por índios, segue totalmente o modelo estabelecido pela
legislação espanhola para os estabelecimentos coloniais.

Em processo, estão intervenções em diversas outras dessas cida-
des: em São Miguel, cotn fins de consolidação das ¡uínas e compreen-
são dos espaços; em São João e São Lourenço para compreensão do
plano urbanístico e recuperação da cultura material (Equipe formada
pelos profissionais da PUCRS de Porto Alegre, do IBPC e do Centro
cle Cultura Missioneira da FURI, hoje Unive¡sidade Regional Integra-
cla do Alto Vale do Rio Uruguai).

Estas reduções, tanto no plano urbanístico, come na cultura ma-
terial, já são plenamente coloniais, como era sua população inclígena,
cristã e civilizada,

Dos ínclios retiraclos dessas reduções, depois da primeira guerra
clas Missöes (Trataclo de Madrid, cle 1750) e aldeados junto ao povoa-
do português cle Rio Parclo, há unr estudo inicial de Mentz Ribeiro e
outros (1988), onde, a partir cle uma pequena escavação e estudo do-
cumental, se tnostra uma progressiva aculturação dessa população com
o núcleo português.

A Escola Iuternacional de Escavação inaugurada em maio clo

corrente ano junto às ruinas da reclução de São Miguel, deverá acelerar
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o conhecimento clesta parte da história colonial que, apesar cle espa-

nhola de origem, faz agom parte do território brasileiro e está incor-
poracla, descle muito, em sua mitologia e folclore.

O Guctiunú - aldeado parâ liberâr a terra þara o branco

Este grupo, lìo colneço da colonização, é clenominaclo Guaianá,
na maior parte do século XIX cle Coroado ou Bugre, a partir clo firn
clesse século de Kaingáng.

A infornração sobre o nroclo cle vicla e a história da população
Guaianá clo corneço cla colôrlia é quase nula porque neln os l¡andei-
rantes paulistas pareceln ter ticlo maiofes contátos corn eles, apesar cle

passarem por seu território para alcançar as reduções clo Tape, lìetn os

tnissionários portugueses. Estes fizetam algumas tetrtativas cle nrissão,
nras fracassaraln e abanclonaran a empresa (Leite 1945).

Na seqtiência de funclações missionárias do Guairá aparece utna
reclução entre os Guaianá, clos quais se clescrevem alguns costumes,
mas a redução logo desaparece. (Montoya 1892)

Nutn períoclo cle busca cle força cle trabalho não estariatn ofere-
cendo as condições clesejaclas. Por isso eles não aparecetn clurante o
resto clo século XVII e o século XVIII, voltando ao foco só no século
XIX, cotn a colonização clo interior. O que aconteceu coln eles cluratrte
este tempo é cotnpletamente clesconheciclo, não se sabenclo se conti-
lluavam nos mesmos htgares, quantos eram e cofno viviarn.

Eles vào ser trotaclos quatrclo a colonização feita pelos fazendeiros
nos calnpos altos e os alemães nas nratas da eucosta clo Planalto etrtram
em seu território e passam a cotrsiclerá-los um estorvo para a ocupação
efetiva do território.

Desde 1829 são registrados contatos entre os cololrizaclores e os

índios, por iniciativa clestes, que se chegatn às roças ou casas clos

tnoradotes brancos em busca cle alimentos e metais.
No Rio Grancle clo Sul conhecem-se, neste tempo, três tribos, clos

grandes caciques Braga, Fougue e Nonohay, que posslìiatn uln total
cle uns 2.000 ínclios. Viviatn nos matos rnistos corn pinheiros do Pla-
nalto, senclo peqrìenos cultivadores cle milho, clepenclenclo fortenrente
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cla colheita clo pir-rhão, cla caça, da pesca e cla apanha cle moluscos
lacr¡stres. Hal¡itavatn em casas cle palha, reunidas etn pequenas alcleias.

Os grupos falniliares cle cacla uma das tribos competianr fortenretlte
entre si, cacla unì cleles ambicionanclo a coordenação geral.

Porque irnpecliarn o desenvolvimento da colotrização clos tnatos
pelos aleniães e urolestavam as fazenclas de criação da população lusa,
começaram a ser reprimiclos e na décacla de 40 foram alcleados, libe-
ranclo o território para os fazencleiros lusos e os colonos alemães.

Primeiro buscatatn-se para eles religiosos que os catequizasseln e, por
falta cle êxito clestes, foraln entregues a chefes leigos. Cotn a ação

protetora, primeiro do governo cla provítrcia, clepois clo govertro federal
através clo SPI e clepois cla FUNAI, seu lrúrmero começou a crescer e

hoje são duas ou três vezes mais nunrerosos clo que ao tetnpo de seu

aldeatnento, ntn século e meio atrás. As cliversas reservas eln qrÌe

vivem, embora corìr o território em clinlinuição, são l¡astante grarrcles.

Nelas vivenr colììo agricultores, em casas cle nracleira cotrstruíclas pelo
SPI, praticamente não sainclo da reserva e seln criar problemas para a
população bLanca, dona agora de suas antigas terras.

Há uma tnestiçagern progressiva. Nolninallnente católicos, sofreln
a iufluência de igrejas evangélicas traclicionais e proselitistas. Falaur
português. Apesar de fottes perclas lras suas antigas traclições, crescelrr
talnbém entre eles as lìovas tenclências cle auto-iclentificação inclígetra.

Sua cultura e sua história foi clescrita por Basile Becker (1976),
apoiacla principalurente nos relatos do Coronel Alphonse Mabilcle, que
viveu entre eles colrìo prisioneiro rra clécada cle 30 do século passaclo e

construiu estraclas estacluais por rneio clo seu território, um pouco atrtes

de seu alcleamento.
Não é rnuito o que puderatn fazer os arqueólogos corn relação à

sua cultura e história. O trabalho na área não foi nruito intelrso, Inas
procluziu utna série de referências. Arqueologicameute o espaço é ca-
racterizaclo por uma tradição ceramista l¡ern definida, a Taquara.
(Schn-ritz, 1988)

Os lnelhores inclicaclores da ttaclição certatnente são as alcleias cle

habitações subterrâtreas, agrupaclas, coln os montículos cle sepultamen-
tos espalhaclos entre elas, que ocupam praticanrente toclo o espaço clas

lnatas mistas corn pinl-reiros. Na encosta clo Planalto as habitações são
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superficiais e no litoral aparecem como pequenos concheiros. Aparen-
temente a tradição dominava os três ambientes, cada um dos quais

oferecia recursos cliferentes para a sua sobrevivência. A mesnra cerâ-

mica, cle vasilhames pequenos, decorados cuidadosamente por pontea-

dos, pinçaclos, itnpressöes de cestaria e acabamentos semelhantes se

encontra em toclo o território. No planalto é característica ainda a
grande mão-cle-pilão em pedra e a intensa utilização do retalhamento
bipolar do quartzo tnicro ou lnacrocristalino.

Couro uo século XIX havia três tribos bem diferentes, no período
pré-colonial, os arqueólogos também podem distinguir três ou quatro

variantes, que eles chamam fases.

Essa tradição é registracla por primeira vez em meaclos do segun-

clo século de nossa era e se prolonga ao menos até o firn do século

XVI. Embora não tenhamos absoluta cefieza cle que o Kaingáng cle

agora seja o clescenclente cla traclição Taquara, a probabiliclade é muito
grancle: as datas cle casas subterrâneas continuam até o firn do século

XVI, há uma longa seqüência de sepultatnentos de caciques anteces-

sores de Braga, que viveu no começo do século XIX e falta qualquer

outro grupo indigena que possa pleitear como sua a tradição Taquara.

Chsrrua e Minuano - nlâssa de manobra,
que se torna incôn'roda e tem de morrer

A documentação é fundamentalmente cle origem espanhola e se

refere principahnente aos conflitos e guerras que os espanhóis lhes

Íroveram. (Basile Becker 1984, Acosta y Lara 1961 e 1969170)

Viviam eln pequenas tribos de caçaclores-pescadores coletores pe-

destres nos calnpos ondulaclos do Sul do Rio Grande clo Sul e cla R.O.
clo Uruguay.

O Charrua estava mais perto do rio Uruguai e por isso foi encorr-

trado pelos primeiros navegantes que etrtraram pelo rio da Prata. Te-
riam sido eles os mataclores de Solis e da tripulação de seu barco, já
em 1515. Teriarn continuado depois a molestar os navegantes. Tenta-
tivas de alcleá-los falharam.

O Minuano vivia no interior, em direção ao oceano e às lagoas
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costeiras, que só na metade clo século XVIII começararn a interessar
a portugueses e espanhóis. No século XVII houve uma tentativa de
reunir um grupo deles numa redução, mas eles logo se clispersaram,
voltando a vagar pelos campos como antes.

As vacarias formadas pelos colonizadores espanhóis (governado-
res, jesuítas e moradores), que cobriram os campos com milhões de
reses soltas ou semi-controlaclas, modificaram a vicla dessas tribos,
transformanclo os caçaclores-pescaclores-coletores generalizados em ca-
çadores eqüestres de gado, mais móveis que antes e provavelmente
mais uniclos aos seus caciques, agora rnais impottantes porque coor-
denavam a caça de gaclo, o roubo cle cavalos para o contrabanclo e a
guerra, ora a favor cle um conquistador, ora a favor de outro. Colônia
clo Sacramento, Montevideo e Rio Grande erâm, neste momento, os
potrtos avançados clos colonizadores.

As vacalias forarn, aos poucos, clando origern a estâncias e fazen-
das e ao.tempo cla independência da República do Uruguay (l8ll), o
território estava toclo apropriaclo pelos colonos que pâssavam a queixar-
se do roubo cle gaclo e cavalos que os índios praticavam para suprirem
suas necessiclacles cle sobrevivência. Estes eram aproximaclamente
2.000 e haviarn lutado colno tropas livres nos exércitos do General
Fructuoso Rivera, enquanto se travavam as guerras da inclepetrclência.

No pequeno território cla nova república não havia espaço para
utna grande reserva, viver à maneira dos colonos os índios se nega-
varn. Então a população, irritacla frente aos atropelos, pecliu a seu
governante que a livrasse dos ínclios. Isto foi realizado à traição: o
getreral que os comandara durante os conrbates cotrvidou-os para nova
guerra (que seria contra o Brasil) e quanclo estavam reuniclos, foram
cercaclos pelo exército e massacraclos. os hornens rnaiores cle 12 anos
foranr mortos, as mulheres e crianças distribuídas entre os povoadores,
com o que o rnodo cle vida indígena desapareceu dos campos. I{oje
tìma porcentagern bem alta cla população de Montevideo, tenr efn seu
sangue uma parcela inclígena. (Mônica Sanz, I Congreso cla ALAB,
Montevideo, dezembro cle 1990)

Na região há muitos sítios arqueológicos sob a forma de aterros em
áreas sujeitas a alagação, lnas tarnbénr ao longo dos rios e nos cerros.
Nutna seqtiência de aterros corn cerâmica da tradição Vieira, que come-
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çam 400 alìos a.C., o mais recelìte está dataclo em 1750 de lrossa efa,

quanclo tìa pt'oxinìiclade já existia o forte que deu ofigem à cidacle cle

Rio Grancle, junto à qual vivia um gfupo nunìefoso de minuatros. Ilá
tarnbérn sítios coloniais atrtigos, em cujas catnaclas se encolltra cerâmica

Vieira, pontas-de-projétil e proclutos coloniais itnportados.

A tnesma ligação não se conseguiu estabelecer para o Charrua'

em cujo território sítios setnelhantes, corn cefâmica parecida existem

em quanticlacle. (Schnitz, 1976)

Consicleraçõcs finais

Para finalizar este pequeno relato, poclemos dizer q¡e na relação

clo cololiizaclor coln o úrdio do Rio Gratrcle do Stll se percebellf ilne-

cliatatnente, clois tnomentos:

l. Quanclo a pòpulação colonizadora é pequena, procura o incli-

gelìa não tatrto pela terra qrte este ocupa, nìas colìto força de trabalho

pafa a sua lavoura pob¡e, qtìe, lneslTto setlclo pequena, visa a exporta-

çrìO. Logo tat¡bénr para assegurar a posse clo território através cle sua

fixação no solo. Isto se clá tros século XVI, XVII e XVIII. A popul:rção

buscacla é a qne se apresettta mais nullìefosa e econotnicaruetrte orga-

nizacla, settdo mais fácil cle atirrgir e tnais apta pâra o que clela se

espefa. As populações pouco clesetrvolviclas e pouco llulììefosaS, tttes-

nìo que inicialmente haja algrtltta tentativa cle incorporação, são logo
abanclouaclas a seu clestitro.

No proceclitnento há diferenças entre as duÍìs n-retrópoles' mas o

fàzetrcleiro costunìa usaf ess¿ì tttão-cle-obra com lnenos respeito pela

sua clurabiliclacle e a sobrevivência clo grupo clo que o tnissiouário qtte,

através cla criação cle novas estruturas clentro cla organização colouial,

busca para ela tnelhor qualiclade cle vicla e tnaiot autonolnia.
Esta é a história clo Guaratri.

2. Quancìo a lnão-cle-obra cle otigem européia, trascicla aqui ou

ttazicla de alétn-maf, cfesce, o ínclio que sobreviveu à primeira etapa
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não é uìais pelìsâclo como força cle trabalho, tnas colllo irnpecilho para
ocrìpação efetiva clo território pelo euroPetì.

Se o território o pertnite, criarn-se reservas nas quais os ínclios

são confinados, liberanclo o resto clo espaço, cotno se fez coltl o Kain-
gáng. Se o território é pequeno, a organização indígena pocle ser efe-
tivamente clestn¡ícla e os inclivícluos clesintegraclos incltlíclos nâ popu-
lação cle origem européia, colìlo aconteceu com o Charrua e Minuano.
Existe um períoclo cle transição, qrtauclo os núlcleos de colotrização

aincla estavant mal consoliclaclos, ellt que se tlsou o ítrdio, que aincla

era clono clo espaço, colno aliaclo e nlassa de lnauobra.

Só o índio Guaiatrá, confinaclo elÌr reservas, sobrevivett à crise da

conquista e manteve seu cotrtingente poprrlacioual e, até certo ponto,

sua identiclacle étnica. O Guarani, que fortnava l¡trta tninoria ltulnerosa
e aparenternente viável na colôl'ria espanhola, cotno vivia trutna frontei-
ra, teve seu futuro cotnprolneticlo pelas sucessivas tuuclaltças politicas,
suceclidas cle guerras, prirneiro clas metrópoles no estal¡elecinreltto cle

linrites, clepois clos estaclos nacionais, lutanclo entre si pela supretnacia.

Aquelas populações que clesapareceratn conìo elrticlacles étnicas

(Guarani, Charnra e Minuano) são as que cleixaranr maior quanticlacle

cle sangue e de traclições na poptìlação atual, ao Passo que o gruPo que

sobreviver¡ se lltauteve isolaclo fisica e cr¡lturallnelrte.

ABSTRACT 'l'ltc in¡lions atrcl llte colottisoliott itt Rio Grottde do Sul.

- Tlle inrlians oi Iìio Gralrcle rlo St¡l ltave beclt itrcor¡toratccl itt llte
colonial or tratiotral lile in <lilferctrt ¡;eriocls attcl ways, accor<litrg to llre
level ol- tlreir rlcrvelo¡ltnenl ¿ulcl tlre col¡rliliolrs of the ¡lo¡rrtlatiort of
Europearr origirr lhat sctllccl ilr thcir lalr<ls. 'l'lrc Gualatti tttore <lclevo¡tccl

Irave becn irrc<'r¡raratccl ns labor fbrce rvltcrt lllt: colottizatiott work ¡rower
was insr¡fficienl, also for secttrittg tlle boulrrlaries llrrorrgh a stan<lirtg

seltlenlcrrt. Tlrt: Kairrgang, Mitrrrano alt<l Cl¡nrrrta itt<liatts, lcss clevelopecl,

l¡ave bee¡l taken orrt ol lheir lar¡<ls, scltlcxl ir¡ rescrvations or eliluittatecl

wl¡err tllcir lr¡trcls rvere nceclc<l f'or ll¡e Ettro¡leatt clesccttclattls, itt att alrvays

irrcrcasirrg llunrtrer.'l'hnt history is brrilt rr¡r rnaitrly lhrouglr u'riltclt rloct¡-

tììetìts, but the corrlribuliorrs of tlre arclraeologisls coulirrnirrg tlrat lristory

arrcl ircreasi¡rg its crcclibility Brows eaclr ycar.

Musetl de i.rri-ltreo¡ogra Ê flir¡clr(.)gl,

Unlversida.do rit¡ Sá.o pautr,
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